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SABIACEAE

Árvores, arvoretas ou arbustos. Folhas
Inflorescência 

Flores

todos férteis ou 2 férteis e 3 estaminódios, os férteis opostos, adnatos às pétalas internas, os estaminódios 

de lóculos, normalmente 2 óvulos axilares por carpelo, estilete único ou dividido no ápice em tantos ramos 

Fruto

e subtropicais da Ásia e América, onde ocorrem dois gêneros, Meliosma Blume e Ophiocaryon Endl.  
(= Phoxanthus). Meliosma é tradicionalmente subdividido em dois subgêneros - Meliosma com as seções 
Meliosma e Lorenzanea (Liebm.) Beusekom, e Kingsboroughia (Liebm.) Beusekom com as seções 
Kingsboroughia e Hendersonia Lorenzanea, 
com exceção de Meliosma alba (Schltdl.) Walp., pertencente ao subgênero Kingsboroughia, seção 
Kingsboroughia. Phoxanthus foi reduzido a sinônimo de Ophiocaryon por Urban (1895, 1900) e Barneby 
(1972) dividiu o gênero em duas séries, Phoxanthus e Ophiocaryon. Meliosma ocorre disjuntamente pelo 
sudeste da Ásia, Américas do Sul e Central até o México e nos Andes tropicais, enquanto Ophiocaryon é 

Paulo, Sabiaceae é representada apenas por Meliosma.
Meliosma e Ophiocaryon Sabia 

1981, Barroso et al. 1984, Brummit 1992, Kubitzki 2004).
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1.1. Meliosma chartacea Lombardi, Novon 19(1): 
63(62 -6 1 -2). 2009.

Árvores, arvoretas ou arbustos, 5 -2

estrigosos. Pecíolo intumescido, canaliculado, 
(4-)7 -1
quando seca, (13,6-)26 -3 7 -10(-12,5)cm, 
espatulada, ápice agudo ou acuminado, margem inteira, 
base subtruncada, glabra em ambas as faces, nervura 

face abaxial, venação broquidódroma, nervura primária 
lenticelada, imersa na face adaxial, proeminente na 
abaxial, nervuras secundárias 14 -20, planas, marrom-
-claras na face adaxial, proeminentes na abaxial, nervuras 
terciárias e venação levemente proeminentes, às vezes 
marrom -claras na face adaxial, planas, marrom -claras 

na face abaxial. Panícula terminal ou subterminal, 
29 -4 8 -28cm, incluindo o pedúnculo de 5 -10cm, 
ramos até quarta ordem, lenticelada, esparsamente 
pubérula na base a densamente pubérula no ápice, 

na base dos ramos secundários a quartenários, 
0,5 -3mm, trianguladas, estrigosas ou cilioladas. Flores 

2 -3, 0,5 -0,
0,7 -1mm, triangulares, cilioladas, muito similares às 

no fruto 2 -5
,8 -1 ,8 -1,2mm, trianguladas, 

aproximadamente iguais em tamanho ou a externa 

5, desiguais, as externas 1,4 -1, ,3 -2mm, obladas, 

Urban, I. 1895. Ueber die Sabiaceengattung Meliosma. Ber. Deutsch. Bot. Ges. 13: 211-222.
Urban, I. 1900. Sabiaceae. In I. Urban (ed.) Symbolae Antillarum 1(3). Berlin, Fratres Borntraeger, p. 497-519.
Van Beusekom, C. F. 1971. Revision of Meliosma (Sabiaceae), section Lorenzanea excepted, living and fossil, 

geography and phylogeny. Blumea 19: 355-529.

vol. VII, Part 5, p. 367 -374.

University, 1214p.

1.  MELIOSMA Blume

Árvores, arvoretas ou arbustos. Folhas
Inflorescência 

Flores

férteis 2, opostos, parcialmente adnatos às pétalas internas, estaminódios 3, opostos às pétalas externas, 
irregulares, assimétricos, com 1 -2 depressões hemisféricas em forma de taça no ápice, cada uma cobrindo a 
teca adjacente do estame fértil, conectivo engrossado, tecas suborbiculares, transversalmente deiscentes na 

base do ovário. Drupa

Chave para as espécies de Meliosma

8 -2 ,5 -8,
intumescido, sendo a base pulvinada e a porção superior apenas canaliculada  ..................  3. M. sellowii

1.  Lâmina espatulada, (10-)20 -4 7 -1
 ............. 1. M. chartacea

 .......  2. M. itatiaiae
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cuculadas, carnosas, glabras, cilioladas, as internas 
inteiras, 1,4 -1, ,4 -0,

0,1 -0,2mm, pistilo 0,8 -1,4mm, ovário subovado, 
0,5 -1mm, lateralmente aplanado, glabro, estilete 
0,3 -0,4mm, estigma 2-lobado. Drupa (1,7-)2 -2,
1,6 -2cm, subglobosa, assimétrica, imatura verde, madura 
creme, marrom, verrucosa quando seca, cheiro de ameixa 

,4 -1, ,5 -1,6cm, globosa, 
testa lisa, creme.

Ocorre na região Sudeste do Brasil, nos estados de 

400 -9
brasileira. E6, F6: 

frutos de março a maio e julho a outubro.
Material selecionado: Ibiúna (Parque Estadual de 

Jurupará), VIII.1995, O.T. Aguiar & J.A. Pastore 591 (SPSF). 
Peruíbe (Parque Estadual da Serra do Mar), XII.2005, R. Cielo 
Filho et al. 378 (HRCB, SPSF).

Material adicional examinado: ESPÍRITO SANTO, 
Santa Teresa, XII.2001, L. Kollmann et al. 5183 (HRCB, 
MBML). MINAS GERAIS, Santa Maria do Salto, ca. 16º24’S 
40º03’W, III.2004, J.A. Lombardi et al. 5972 (BHCB). 

1.2. Meliosma itatiaiae Urban, Symb. Antill. 1(3): 510. 
1900.

Nome popular: ameixa -brava.
Árvores ou arvoretas, 4 -1

botões axilares vilosos a tomentosos. Pecíolo 
intumescido, canaliculado, 3 -6
cartácea a coriácea, marrom ou verde -oliva quando 
seca, (10-)20 -4 ,5 -13(-15)cm, espatulada, 
ápice leve mente acuminado, obtuso ou emarginado, 
margem serrada pelo menos a partir do terço superior, 
base subtruncada, glabrescente na face adaxial, 
glabrescente a esparsamente estrigosa na abaxial, 
nervura principal esparsamente estrigosa a tomentosa na 

semicraspedódroma, nervura primária imersa na face 
adaxial, proeminente na abaxial, nervuras secundárias 
16 -26, planas a levemente impressas na face adaxial, 
proeminentes, tomentosas na abaxial, nervuras terciárias 
e venação levemente proeminentes, às vezes marrom-
-claras na face adaxial, proeminentes, marrom -claras 
na face abaxial. Panícula terminal ou subterminal, 
(4-)12 -3 4 -22cm, incluindo o pedúnculo de 1 -6cm, 

ramos até terceira ordem, lenticelada, esparsamente 
pubérula a densamente tomentosa, suberosa na 

3 -4

escamiformes na base dos ramos secundários e terciários, 
(0,4-)1 -2(-2,5)mm, subuladas, estrigosas a densamente 
tomentosas externamente. Flores
3, 0,5 -1 ,7 -1mm, orbiculares, cilioladas ou tomentosas 

2 -5

5, 1 -1, 1 -1,
pétalas 5, desiguais, externas 1,4 -1, ,3 -2mm, obladas, 

1 -1,
0,5mm, subuladas, membranáceas, cilioladas, lobos 

,5 -1mm, estaminódios ca. 
0,6mm, anteras ca. 0,2 -0, ,2 -0,
disco 0,1 -0, ,5 -1,5mm, ovário globoso, 
0,2 -0,8mm, lateralmente aplanado, glabro, estilete 
0,3 -0,7mm, estigma inteiro. Drupa 1,5 -2, ,4 -1,9cm, 
suglobosa, assimétrica, imatura verde, marrom e 
verrucosa quando seca, cheiro de ameixa quando 

a marrom -clara.
Ocorre na região Sudeste do Brasil, nos estados de 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, em altitudes de 
(290-)900 -1.200m. D8, E7: -
tana, matas, beira de rio e beira de estrada. Coletada com 

Material selecionado: Piquete
III.2005, F.A.R.D.P. Arzolla & A.L.A. Sene 703 (SPSF). Santa 
Isabel -Igaratá, IX.1950, M. Kuhlmann 2550 (SP).

Material adicional examinado: MINAS GERAIS, 
Santana do Paraíso
L.C. Bernacci & R. Tsuji 4453 (IAC). RIO DE JANEIRO, 
Engenheiro Passos, X.1982, G. Hatschbach & R. Kummrov 
45530 (MBM). Rezende (Parque Nacional de Itatiaia), X.1977, 
G. Martinelli 3258 (RB, NY).

1.3. Meliosma sellowii Urban, Ber. Deutsch. Bot. Ges. 
13: 212. 1895.

Meliosma glaziovii Urban, Symb. Antill. 1(3): 508. 
1900.

Meliosma brasiliensis Urban, Ber. Deutsch. Bot. 
Ges. 13: 216. 1895.

Meliosma sinuata Urban, Ber. Deutsch. Bot. Ges. 
13: 212. 1895.

Árvores, arvoretas ou arbustos, 1,5 -2
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Prancha 1. A. Meliosma chartacea Meliosma itatiaiae Meliosma sellowii, C. 

(A, Cielo Filho 378 Kuhlmann 2550 Ivanauskas 5003 Ferretti 11 Souza 499 Barreto 100 Lombardi 6468). 
Ilustrações
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botões axilares estrigosos. Pecíolo não intumescido, 
canaliculado, pulvinado na base, 8 -3
lâmina membranácea a cartácea ou coriácea, 
(3-)8 -2 ,5 -8,
obovada, ápice agudo a longo -acuminado, às vezes 
arredondado, ou mucronado, margem inteira a 
fortemente denteada, base cuneada, às vezes decorrente, 
glabra a raramente esparso tomentosa na face abaxial, 
nervura principal geralmente glabra na face adaxial, 

venação broquidódroma a craspedódroma, nervura 
primária lenticelada, frequentemente plana na face 
adaxial, às vezes imersa, proeminente e marrom -clara 
na abaxial, nervuras secundárias (6-)9 -14(-20), planas na 
face abaxial, proeminentes na abaxial, nervuras terciárias 
e venação levemente proeminentes, planas e marrom-
-claras na face abaxial. Panícula terminal ou subterminal, 
15 -2 1 -15cm, incluindo o pedúnculo de 3 -12cm, 
ramos até terceira ordem, lenticelada, glabrescente ou 
esparsamente pubérula na base a densamente pubérula no 

,5 -3mm, aciculadas 

brácteas escamiformes na base dos ramos secundários e 
terciários, 0,5 -3mm, aciculadas a trianguladas, estrigosas 
ou esparsamente pilosas na margem. Flores brancas, 

2 -3, 0,5 -0,
0,7 -1mm, triangulares, minutamente ciliadas, muito 

ca. 1,5mm, tomentoso, acrescente no fruto 4 -8

0,8 -1 ,8 -1,2mm, trianguladas, desiguais, as 2 externas 
menores, cuculadas, ápice obtuso ou agudo, glabras 

1,3 -1, ,3 -2mm, obladas, cuculadas, carnosas, glabras, 
,4 -1,

0,4 -0,

dentes do disco 0,1 -0,
0,8 -1,4mm, subovado, lateralmente aplanado, glabro, 
estilete 0,3 -0,5mm, estigma inteiro ou 2-lobado. Drupa 
(1,6-)2 -2, ,4 -1,9cm, subglobosa, assimétrica, 
imatura verde, madura amarela, marrom, verrucosa 

1,4 -1, ,5 -1,6cm, globosa, testa lisa, creme.
Ocorre nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul do 

Brasil, em altitudes de 20 -1.810m, na mata atlântica. 
D8, E6, E7, E8, E9, F5, F6, G6: 

mista, remanescentes perturbados, áreas antropizadas, 

a março, em maio e de julho a dezembro, com frutos de 
novembro a setembro.

Material selecionado: Campos do Jordão (Parque 
Estadual de Campos do Jordão), II.1980, R.A.A. Barreto 100 
(HRB, SPSF). Cananeia (Parque Estadual da Ilha do Cardoso), 
I.2001, R. Castro 75 (IAC, HRCB). Cunha, XII.1996, A.R. 
Ferretti et al. 11 (ESA, HRCB, SPSF, UEC). Iporanga, 
24º32’S 48º50’W, IV.1994, V.C. Souza et al. 5987 (HRCB, 
IAC). Jundiaí (Reserva Biológica Municipal da Serra do Japi), 
X.2006, J.A. Lombardi 6468 (BHCB, HRCB). Salesópolis 
(Parque Estadual de Serra do Mar), II.2005, F.M. Souza et al. 
499 (HRCB, SPSF). São Miguel Arcanjo (Parque Estadual 

 R.G. 
Udulutsch et al. 733 (ESA, SPSF). Sete Barras, I.2004, N.M. 
Ivanauskas et al. 5003 (ESA, RB, SPSF). 

Material adicional examinado: BAHIA, Barro Preto 
(Serra da Pedra Lascada), V.2006, M.M.M. Lopes et al. 667 
(CEPEC). ESPÍRITO SANTO, Santa Teresa, VIII.2004, 
L. Kollmann & W. Pizziolo 6943. MINAS GERAIS, Leme 
do Prado (Est. Biol. de Acauã), I.2006. E. Tameirão Neto 
4533 (BHCB). PARANÁ, Antonina, Serrinha, XI.2001, G. 
Hatschbach et al. 72720 (BHCB, HUEFS, MBM, SPSF). RIO 
DE JANEIRO, Nova Friburgo (Res. Ecol. Mun. Macaé de 
Cima), X.1987, G. Martinelli et al. 12254 (NY, RB, SP, UEC). 
RIO GRANDE DO SUL, Fontoura Xavier, IX.1980, A.B. 
Coura Neto & J.A. Moreno 41 (MBM). SANTA CATARINA, 
Blumenau (Parque das Nascentes), XI.2000, M. Sobral s.n. 
(FURB 2339, MBM 319379).
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